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Peter Klein é professor na Univer-
sidade de Tübingen (Alemanha). Tem
dedicado grande parte da sua inves-
tigação ao estudo dos Beatus, esta-
belecendo linhas de correlação icono-
gráfica entre os diferentes manuscritos
existentes. A obra aqui apresentada
resulta do estudo e análise sistemática
da iconografia das iluminuras do
Apocalipse do Lorvão (Ms. Lorvão 43;
Casa Forte nº160), actualmente con-
servado no IAN-TT, considerado pelo
autor como sendo “um dos primeiros e
mais sumptuosos manuscritos ilumina-
dos do jovem reino de Portugal”1 bem
como uma das raras cópias que che-
garam até nós exemplificativas da tra-
dição pictórica mais antiga dos Beatus.
O autor utiliza uma metodologia
de trabalho concisa e clara. Partindo
da análise codicológica do manuscri-
to2, aborda a sua procedência, origem
KLEIN, Peter K. – Beato de Liébana:
La ilustración de los manuscritos de Beato y el apocalípsis de Lorvão.
Valência: Património ediciones, 2004.
1 Peter Klein, ob, cit., p.11.
2 Igualmente elaborada pelos dois autores que dedicaram uma monografia ao Apocalipse do Lorvão:
EGRY, Anne de – O Apocalipse do Lorvão e a sua relação com as ilustrações medievais do
Apocalipse. Lisboa: F.C.G., 1972; PEIXEIRO, Horácio Augusto – Um olhar sobre a iluminura do
Apocalipse de Lorvão. Tomar: Instituto Politécnico de Tomar, Escola Superior de Tecnologia,
Departamento de Tecnologia e Artes Gráficas, 1998. Dissertação de provas públicas para professor
coordenador. Acerca do tema dos Beatus consultar a obra de dois eminentes investigadores,Yarza
Luaces e John Williams, que se têm debruçado sobre o estudo do conjunto destes manuscritos,
com um capítulo dedicado ao Apocalipse do Lorvão (Joaquín Yarza LUACES – Beato de Liébana:
Manuscritos iluminados, M. Moleiro Editor, S.A., 2005; John WILLIAMS – The Illustrated Beatus: a
corpus of the illustrations of the commentary on the apocalypse. London: Harvey Miller Publishers,
2003.Volume V). No domínio da análise iconográfica não podemos esquecer os trabalhos levados
a cabo por Maria Adelaide Miranda sobre a iluminura românica em Portugal com referências ao
Apocalipse do Lorvão (Maria Adelaide MIRANDA “A iluminura românica em Portugal”, in A ilumi-
nura em Portugal: identidade e influências. Lisboa: B.N., 1999. p. 166-171). Por último não posso
deixar de referir a contribuição do Prof. Doutor Aires Augusto do Nascimento, nomeadamente na
leitura que este faz da iluminura do fl.153v do Apocalipse do Lorvão, no qual o dragão, símbolo do
diabo, invade a esfera do celeste, salientando que “neste mundo ordenado de criaturas, não existe
apenas o “alto”, isto é , o valor, o céu, mas também o “baixo”, a privação de valor, a terra, os infernos. A
invasão da esfera superior é símbolo da subversão dos valores, de desregramento, próprio do demónio”
(Aires Augusto do NASCIMENTO, “O sufrágio: o trinitário gregoriano”, in A Imagem do tempo:
livros manuscritos ocidentais, Catálogo da exposição, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2000,
p.432-434).
e estilo, bem como as relações com a
iluminura românica3 em Portugal, situ-
ando-o na tradição dos Beatus exis-
tentes. Um breve capítulo é dedicado
à utilização do Comentário ao Apoca-
lipse por Beato de Liebana, pelos mon-
ges, a partir do estudo das glosas exis-
tentes no Beato do Lorvão bem como
no de Alcobaça (século XIII), que per-
mitem comprovar uma leitura do
texto mencionado no refeitório. O
cerne do seu estudo é tratado no
capítulo mais relevante da obra dedi-
cado às iluminuras do Apocalipse do
Lorvão e à sua relação com os res-
tantes Beatus.
Peter Klein vai distinguir três per-
sonagens na elaboração do Apocalipse
Lorvão: o escriba, identificado no cólo-
fon como sendo Egeas, e os ilumina-
dores; através da análise da escrita e
das tintas preta e vermelha, utilizadas
no texto e nas miniaturas, contesta o
facto de alguns autores atribuírem a
mesma identidade ao copista e ao ilu-
minador, destacando inclusive a dife-
rença subjacente a nível do trata-
mento plástico do rosto, patente em
certas iluminuras. Como suporte des-
ta análise vai igualmente servir-se da
leitura iconográfica, atribuindo ao artis-
ta mais hábil as iluminuras que melhor
ilustram o texto bíblico bem como o
do comentário e a capacidade de in-
trodução de novos elementos icono-
gráficos coerentes com a temática
abordada e a um segundo artista
(aquele que executa grande parte das
iluminuras) os “erros iconográficos”4 exis-
tentes, considerando-o um iletrado5.
Numa tentativa de determinar o
scriptorium donde saiu o Apocalipse do
Lorvão, Peter Klein parte das análises
estilísticas já estabelecidas, pelos au-
tores que estudaram este manuscrito,
com o Livro das Aves (este executado
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3 Note-se que o autor se limita a referir as relações já estabelecidas por outros investigadores,
nomeadamente por Anne d’Egry e Adelaide Miranda.
4 Peter Klein, ob. cit., p.24.
5 Os resultados da investigação (a publicar) levada a cabo pela Profª Doutora Adelaide Miranda
(Coordenadora pela FCSH-UNL) e pela Dra. Ana Lemos, bolseira da Fundação para a Ciência e a
Tecnologia (FCT), no âmbito do projecto “A cor na iluminura portuguesa: uma abordagem
interdisciplinar” (POCTI/EAT/33782/2000), suscitam algumas interrogações quanto à posição de
Peter Klein ao considerar todo o desvio iconográfico como um erro do iluminador ao mesmo
tempo que atribui a um outro artista, a capacidade de introduzir novos elementos iconográficos.
Note-se que o autor considera como novos elementos iconográficos todos aqueles que se inserem
na temática abordada. Esta dicotomia entre “novos elementos iconográficos” e “erros” põe de lado
qualquer capacidade inventiva e / ou de leitura por parte do iluminador. Estaremos, tal como Peter
Klein o afirma, perante “erros iconográficos” (Peter KLEIN, ob. cit., p.24) ou, segundo Adelaide
Miranda e Ana Lemos, perante um desvio da tradição iconográfica dos Beatos?
no scriptorium do Lorvão) e com o
Saltério de Santa Cruz (BPMP, Ms.27)6,
cuja proveniência não se encontra
devidamente comprovada. Assim,
através da comparação estabelecida
entre a iluminura da Crucifixão do
Santa Cruz nº 27 e algumas das ilumi-
nuras do Apocalipse do Lorvão, avança
um novo dado na investigação do
fundo pertencente ao Mosteiro do
Lorvão e no reconhecimento da exis-
tência dum scriptorium ao considerar
que o Santa Cruz nº 27 poderá ter
sido obra deste mesmo scriptorium,
deixando em aberto a questão do
facto do estilo das figuras destes três
manuscritos poderem representar um
cunho próprio do atelier de iluminura
deste Mosteiro.
Considera, no entanto, o estilo
das iluminuras do Apocalipse do Lor-
vão bastante peculiar e sem paralelo
tanto na escultura como na pintura,
destacando a sua paleta de cores
extremamente reduzida mas não
explora este factor, determinante no
estudo deste manuscrito.
Antes de entrar propriamente na
análise das iluminuras do manuscrito
do Lorvão, Peter Klein, a partir das
semelhanças e divergências aponta-
das, pelos autores que se debruçaram
sobre o estudo dos Beatus, com
outros manuscritos do grupo, no-
meadamente com o Beato de Osma,
dá-nos um panorama geral, decom-
pondo-as e analisando-as uma a uma,
permitindo apreender as linhas con-
dutoras que unem o Apocalipse do
Lorvão a alguns dos Beatus e as inter-
ligações existentes entre os dois
Ramos.
A análise das iluminuras do Apo-
calipse do Lorvão e da sua relação com
os outros Beatus, pertencentes tanto
ao Ramo I como ao II7, um capítulo
fundamental deste trabalho, constituía
uma lacuna no estudo destes manus-
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6 MIRANDA, Maria Adelaide – A iluminura românica em Portugal. In A iluminura em Portugal:
identidade e influências. Lisboa: B.N., 1999. p.136.
critos. Peter Klein, numa linha aberta
por Yara Luaces, abre uma nova pers-
pectiva de abordagem na sua tenta-
tiva de identificar qual a representa-
ção que se encontra mais próxima da
versão original, redimensionando a
importância do Apocalipse do Lorvão
face ao conjunto dos restantes ma-
nuscritos, não só pelos elementos
iconográficos que o ligam a uma tra-
dição mais antiga (oriental e bizantina)
mas também pela inovação trazida no
campo iconográfico. As estreitas rela-
ções iconográficas entre o Apocalipse
do Lorvão e o Beato de Osma haviam
já sido salientadas pelos autores que
se dedicaram ao estudo do grupo dos
Beatus. No entanto, Peter Klein parte
desse conhecimento adquirido refe-
renciando e analisando os modelos
comuns aos dois manuscritos, bem
como reafirmando o papel que tive-
ram na modificação da iconografia
tradicional, ao mesmo tempo que
atribui ao iluminador/ou iluminadores
do Apocalipse do Lorvão a introdução
de alguns elementos iconográficos
específicos a este manuscrito como,
por exemplo, a figura de Cristo, de
braços abertos, no fl.112r8 e a figura
do cavaleiro, coroada, no registo
superior bem como a figura com uma
seta cravada no peito na margem
exterior do fl.115r, representação essa
sem paralelo noutro manuscrito dos
Beatus e que, nomeadamente, não
aparece mencionada no texto bíblico
da storia nem no comentário, cons-
tituindo, a sua representação nesta
cena, uma incógnita É interessante o
paralelismo que o autor faz entre as
figuras mencionadas do fl.115r e a
figura do 1º cavaleiro do fl.108v9
interpretando-o à luz da leitura do
comentário que “compara al primer
jinete com las palabras de los predi-
cadores, personificados en el jinete, que
«al igual que flechas, persiguen el
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7 O conjunto dos Beatus encontra-se dividido em dois Ramos principais, o Ramo I e o Ramo II, que
por sua vez se subdividem em diversas ramificações. Este stemma, proposto por Peter Klein
(Joaquín Yarza LUACES – Beato de Liébana: Manuscritos iluminados, M. Moleiro Editor, S.A., 2005,
p.45) com base num preexistente elaborado por Wilhelm Neuss, resulta da análise dos Beatus
existentes e das relações intrínsecas estabelecidas entre eles. O Apocalipse do Lorvão, único
manuscrito português do conjunto dos Beatus, para além de ser o único do século XII que se
encontra datado (1189), pertence ao Ramo I, considerado o mais próximo do protótipo.
8 Peter Klein, ob. cit., p.78, o autor refere que “los brazos extendidos de Cristo en ambos registos
parecen ser también una invención del ilustrador de nuestro Beato, pues carecen de paralelo en
otras ilustraciones”.
9 Yarza Luaces salienta as semelhanças, mas também as incongruências entre estas duas figuras,
vendo no cavaleiro do fl.115 a representação do Anticristo e na figura que se encontra na margem
externa um dos “santos que derraman su sangre” (Joaquín Yarza LUACES – Beato de Liébana:
Manuscritos iluminados. M. Moleiro Editor, S.A., 2005, p.272). Já Horácio Augusto Peixeiro levanta
algumas questões quanto a esta atribuição referindo que “parece estranho que esta figura, tão elaborada,
corazón humano, eliminando la incre-
dulidad»”10, questionando a intro-
dução deste elemento iconográfico na
representação temática da abertura
do sexto selo.
Igualmente importante para o
estudo das vias iconográficas é a iden-
tificação de elementos existentes no
Apocalipse do Lorvão e apenas visíveis
noutros Beatus do Ramo II, tal como
o “extraño disco doble”11 na figura de
Cristo na cena da Ceifa e da Vindima
(fl.172v), permitindo, deste modo,
estabelecer uma ligação com o Ramo
II e pressupondo a existência duma
versão original comum aos dois ramos.
Esta abordagem sistemática, a
partir da análise de cada uma das ilu-
minuras do Apocalipse do Lorvão,
decompondo os pormenores de cada
uma das cenas, estabelecendo as
ligações existentes, seja com os
manuscritos pertencentes ao Ramo I,
seja com os do Ramo II12, permite
uma visão mais abrangente da impor-
tância do manuscrito do Lorvão no
estudo do conjunto dos Beatus dan-
do-lhe o lugar de destaque que este
merecia a nível internacional. Peter
Klein considera as iluminuras do
Lorvão como “un testimonio único de
la tradición original”13 mas, os ele-
mentos iconográficos adicionados em
algumas das suas composições (tal
como no Beato de Osma), levam-no a
pensar que o modelo no qual ele se
inspirou não estará tão próximo do
arquétipo como até agora se supu-
nha, avançando mesmo com a hipó-
tese de se tratar dum manuscrito
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possa ter uma carga negativa, sabendo que o Anticristo apresenta sempre determinadas características
iconográficas que o identificam” para além de se encontrar no plano superior da composição
“normalmente reservada a figuração com conteúdo positivo” (Horácio Augusto PEIXEIRO – Um olhar
sobre a iluminura do Apocalipse de Lorvão.Tomar: Instituto Politécnico de Tomar, Escola Superior
de Tecnologia, Departamento de Tecnologia e Artes Gráficas, 1998. Dissertação de provas públicas
para professor coordenador, p.107). Note-se que na discussão em torno da identificação do
cavaleiro do fl. 115 seria interessante ter em conta a análise iconográfica de Aires Augusto Nas-
cimento ao fl.153v justificando a presença do mal na parte superior da composição (Aires Augusto
do NASCIMENTO, ob. cit., p.434).
10 Peter Klein, ob. cit., p.79.
11 Peter Klein, ob. cit., p.110.
12 Peter Klein vai, no entanto, privilegiar as ligações preestabelecidas por outros investigadores, com o
Beato do Burgo de Osma (Ramo I), bem como com outros Beatus pertencentes ao mesmo Ramo,
na análise das iluminuras. Ainda que tenha chamado a atenção para a ligação com alguns manus-
critos do Ramo II, nomeadamente através da análise de um elemento iconográfico, o “extraño disco
doble” na figura de Cristo, fl.172v (Peter KLEIN, ob. cit., p.110) não alarga a investigação nesse campo
descurando a existência de outros elementos de comparação passíveis de ligarem o Apocalipse do
Lorvão a Beatus deste ramo. Adelaide Miranda e Ana Lemos (investigação em curso no âmbito do
projecto interdisciplinar citado) estabeleceram algumas ligações com o Beato do Seu de Urgell.
13 Peter Klein, ob. cit., p.147.
moçárabe, do século X, que poderia
ser idêntico ao Beato (actualmente
perdido) oferecido em 959 ao Con-
vento de Guimarães “com miniaturas
abstractas y esquemáticas”14, apon-
tando os erros iconográficos existen-
tes como passíveis duma má inter-
pretação do iluminador do modelo
que tinha à sua disposição15.
Este trabalho abre novas pers-
pectivas de análise ao vincar a impor-
tância do Apocalipse do Lorvão no
estudo do stemma iconográfico dos
Beatus mas aborda muito superficial-
mente a questão da paleta de cores
específica a este manuscrito (laranja,
amarelo e vermelho) bem patente na
análise que o autor faz da iluminura
do fl.43r, quando refere que esta, passo
a citar : “…resulta muito bem conce-
bida graças ao contraste das cores
laranja e amarelo”. Fica por estabele-
cer, uma ligação entre a cor utilizada e
a simbologia da composição. Igual-
mente, apesar de constatar que a cor
se limita a preencher os fundos da
composição e que é dada primazia ao
desenho, o que considera “típico de
una tendência específica del scriptorium
de Lorvão (véase en particular el «Livro
das Aves»), pero única en el románico
portugués, a excepción de algunos para-
lelos distantes en manuscritos del con-
vento cercano de Santa Cruz de Coim-
bra”16, o autor não procura estabe-
lecer ligações artísticas.
Outro ponto a assinalar é o facto
de Peter Klein, ao abordar o pano-
rama das relações com a escultura,
não mencionar as ligações já estabele-
cidas com o românico português17.
Trata-se, no entanto, de um tra-
balho monográfico fundamental para
o conhecimento dum manuscrito
português, na continuidade dos tra-
balhos pioneiros de Anne de Egry e
de Horácio Augusto Peixeiro.
Ana Lemos*
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14 Peter Klein, ob. cit., p.147.
15 Adelaide Miranda e Ana Lemos, na investigação levada a cabo no âmbito do projecto “A cor na
iluminura portuguesa: uma abordagem interdisciplinar” (POCTI/EAT/33782/2000), analisaram
alguns desses erros iconográficos numa perspectiva diferente considerando que estamos perante
um desvio, por parte do iluminador, da iconografia tradicional (trabalho a publicar).
16 Peter Klein, ob. cit., p.147.
17 Vários autores abordaram a questão das ligações existentes com a escultura do românico português,
salientando as semelhanças entre o Cordeiro apocalíptico, adulto, de pontas reviradas, represen-
tado na Igreja de Fonte Arcada (Póvoa do Lanhoso) e o Cordeiro do Apocalipse do Lorvão, bem
como o apoio dos pés com arcos em ferradura, da figura de Cristo no fl.207, com o representado
no tímpano da Igreja de Sepins (datado de 1080). Note-se que este campo de investigação neces-
sita de um estudo mais aprofundado podendo trazer algumas luzes para a compreensão de certos
elementos iconográficos patentes no Apocalipse do Lorvão.
* Bolseira de Investigação da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), no âmbito do projecto “A
Cor na iluminura portuguesa: uma abordagem inter-disciplinar” (POCTI / EAT / 33782/200).
